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Sessão, de Be Fevereiro. 


munalesa 
RESIDENCIA DO SN, SOURE. 

SR SADO COMI asd tr A ” 

vlu>Bra) meinahora idapoisgdo! me 

evenilicada a presença: do 57 /snrs, depu- 

tados abrimsesa sessão. aaly abelnpes 

not A vota vila sessão anlecadnte: fui li- 

da sapata, os! cin 

enmiÃ! carnespondencia' deu-se "os des 
que Me competia yo oil tre ob 

pot Duisara oPegailo deu 16) mandou: para 

“q mesg um projecto de lei, "para se crear 
aus jonas ofitials sup do cmo 

icon qnnsisegundasdeitura. + 

O snro Maximiano: Ozorio mandou 


id 'S 


lino 


RAraçã mesa um miqueriinento «pedindo |, 


erclarecimentos songuverno, e uma nota 
«interpellaçõa sobre «o pestndo dos traba- 
Ibys,nas qestendas «de; Traz-os;Montes. 

-vaQesur- vNiciosino side Barros tam - 
Dem Apuiou pará, am mesa cum requeri= 
rensonpedindo cesolarecinientos no igover- 
no, e uma nota d'interpelláção: ao sn. 
mipisigos desreivos sobre as medidas-que 
tenciana, adoptar; paras remiar os facul- 
telixgsa que; se sdistinguirom durante as 
epidemias, que tem sassolado o paiz, e 
para; soccorrer;as “familias dos que suo- 
i alesempenho das suas obri- 


i 


Bins este 

»Osnr. Gouxta Osorio mandou egual- 
mente para a mesa uma nota d'interpel- 
laçõo; ao snr. ministro «das obras publi- 
cas sobre:as estradas dai Beira, especial: 
mente entre; Moringua e o Gruzo 

vê uTevo, segunda leitura uma proposta! 
do snr. conde de Samodães, para que se 
destige una parte da sessão, “duas vezes 
por semanavde/6 dias uteis, e uma” das 
outras, paras secresolverem Os pareceres, 
que; dizem; respeito-a cinleresses particu= 
lares, «gude classes. 0 ta 

» Sendoystdmittida, depois. d'ulguma 
discussão resolteu-se; por indicação do 
snr. Gaspar Pereira, que esta proposta 
fosseranuina conijmisão 4 
c1in/0 snr.conde de -Samadars pedi li- 
cençanpara a mhlisar, confiando em que 


o, sur. presidente denia estes pareceres 
para discussão; quando vi julgasso cun- 
vENiQnIe o urus qurctem dh als vo c 

“O snr. ministro da fazenda disse que 


approveilava esta juccasido para! declarar 
wo sur. bardu das Lages, que: com efeito 
na dia;8, de Janeipotinha. resolvido quasi 
tudos os processos que diziam respeito 
avp nerbamento de falhas, por causa de 
sinistros, das contribuições;sobre-que hou- 
ve; reclaniações, e comuquento, segundu 
a prolica, os pracesstis desta) naluresa são 
tados «resolvidos: simultaneamente, “para 
se conhecnr, Se a; somina «excede á que é 
voltada, pora alleuder a cestasvfalhas, não 
duyiduu resolver: aimaior parte: d'ellos em 
que sd comprehendidas as que perten- 
com, AO paiz  vinháteiro do Douro, o a- 
penas festa: resolver; asrelativas a alguns 
concelhos ide poucos districtos-sommando 


. : dd 
io dia 


ricultura, 27 de 
=> =——— 
õ a 
as verbas, julgadas falhas, 41, contos a 
“| tanto; e por. isso ainda depois de resol- 
vidas as que faltam, não podem exceder 
a somma votada para este fim. ; 
O snr. conde de Semodães disse' que 
tinha annunciado uma interpellação ao 


jecto, o qual folgava queeslivesse já re- 
solvido, assim como que a somma fosso 
tão pequena, que, não excedesse a que 
está votada no orçamento -para, occorrer 
a, estos, falhas; e estando satisfvito, com 
as aa feitas por s ex! pediu= 
ha gonilido que fizesse onpuisiaças cos 
suluções, dos processos, para que us in- 
teressados saibam o que, fem de deixor de 
pagar, o que lgm, à encontrar nas 
contribuições «que houverem de pagar e, 
que faça com que se não, dê andament 
és execuções, comegadas. para cubrar as, 
nulladas., - 
esta assum- 
nes. b ges, Miguel do 
Canto, é Viclori ros; é notando, 
o sar. ministro da fazenda que seria 
melhor ella conthuar Sianha, para vir 
munido de documentos. que esclareçam 
mais 0ssnrs “deputados, resulveu'a ca- 
mara que amânhã conlinuania- esta dis- 
cussão. ty aire Ma 

or ORDEM: DO DIA. é 
Continuação da discussão do projecto de 

“ evn.º 46. 

O snr. Fontes Pereira de Mello fez 
uma reclificação emquanto s verbas, da 
receita o despeza dos pinbaes é maltas 
com relação o que a este respeito dis- 
sera na sessão passada, 

O snr. ministro da fazenda disse que 


plo Os snrs 


o snr, Fontes receiou na sessão passa- 


da que por este projecto se desse uma 
aulhorisação lão lata so governo para 
dispOr «e Sommas, que tem uma sppl- 
cação” determinada, que podia resultar 
que não houvesse meios para so conti 
nusrem as obras das estrados 'é dos ca- 
minhos de ferro, mas, para tirar este re: 
ceio, declarava que estava: promplo a ac- 
ceitar todas as indicações, que: limitas= 
sem essa qulhorisação aló ao ponto -de 
so garantir “continuação d'essas' obras. 

Que o mesmo ilustre deputado: se 
esfúrçou pur extender o" deficit, aprecian- 
do as suas cousas d'uma maneira mui 
diverso do que ellas realmente “são; sem 


| querer uitender ás circunstancias extrior- 


dinarias, que houve, já causadas: pela 
cholera morbus, em 1856, como pela fo- 
bro siarella, em 1857; u Á falta derco- 
renes; ou que por um lady fez diminuir 
a receita, e por outro, augientar 8 des- 
pesa,-de fórira “que-n'estes dois annnos 
em consequencia da diminuição dos ren- 
dinientos das alfanilegás, e dos creditos 
a que foi necessário 'abrit 
pará o excesso do preço das forragens, 
e por causa da epidemia” trouxe um an- 
gniento de despeza superior a 70, contos, 

“EB quando: força maior” tão  justili- 
coda como estas o levaram-a “lançar mão 
dos “meios de que podia dispôr, para vc- 
correr és idespezas' currentes legalmente 
'authorisadas,* não 'recciara que ninguem 


snre ministro da fazenda sobre este ob-| 


o aceusásse por isso; porque não exer- 
ceu a dictadura para fazer leis, cuja ne- 
cessidade não era exigida, e que quando 
assim se fazem, approvam-se pur um 
principio político, e não porque sejam 
devidamente examinidas, é porque se não 
reconheça que muitas delas precisam 
de ser emendadas; nias se applicou fun- 
dos, destinados para uma certa applica- 
ção, para oceorrer aos pagomêntos em 
dia, fez o seu dever, e vem dá comara 
para quo o julgue. 

Que foi tambem arguido de que, 
dispondo dos meios destinados à obras 
publicas, fez com quo estas não progre- 
dissem, ou não tivessem o desenvolvi- 
[mento devido ; mas é certo que as obras 
tem continuado ; O caminho. de ferro está 
muito adiantado, q nunca, deixou de pôr 
4 disposição do snr. pinistr das obras 
publicas todas as sómmas por elle re- 
quisiladas ; e por isso'se dispoz de par- 
te do producto de empreslimos que eram 
destinados, à obras publicas, mas cujas 
sommmas inlegraes ainda não foram absor- 
vidus- por ossas obras, e sé não tem fal- 
tado ás requisições do fundos, que se 
lho-tem feito, parecia-lho que não pre- 
cisava por isso um bill de indemnidade. 

Passou a mostrar que o orçamento 
está confeccionado segando os verdadei- 
ros dados estatísticos, sobre que deve 
assentar, fazendo sentir que o sur, Fon- 
tes apreciou al muitas verbas só com o 
fim de querer exagerar o deficit; sen- 
tindo que s. exe.” descesse a esto campo, 
quando durante os cinco annos da sua 
gerencia na pasta da fazenda, sempre us 
deficits assumiram elfeclivamente propor- 
ções demasiadas, em vista dos calculos 
que vinbam no orçamento. 

O snr: Casal Ribeiro disse que a ca- 
mara de certo admiraria, que o snr. mi 
nistro da fazendase declarasse tão inimi- 
go das dictaduras, quando o governo de 
que faz. parte veio. recentemente pedir 
uns. poucos de votos do confiança, in- 
definidos, e que não são «mais do, que n- 
vestir 0, governo de poderes diclatoriaos, 
que o sne. ministro da fazenda com os 
Seus collegas vom solicitar da camara. 

Que s. exe.º quer mostrar que está 
no campo da lugalidade,' quando dispõe 
do dinheiro: preveniente dos emprestimos 
destinadossa) obras publicas', “e «que ex- 
codem “ás requisições ,' quo” lho foram 
foitas - pelo seus cúllega; mas boscando! 
por este modo nma defesa Bo seu'proce- 
dimento illegal, - vaevlançar nmasaçousa- 
ção sobre o snr. ministro das obras po- 
blicas; 0 qual deixou «de dar'o desenvol- 
vimento nocéssario ás obras, pórque não 
requisitou, as sonmas de que' podia dis | 
pôr, e não adiantou ou não concluiu as 
ubras que estavam a Sséu cargo. 

“Que não duvidava dar o bill dein- 
"demnidade que st propõe no projecto ; 
mas entendia- que elle devia ser mais 
lato, ampliando-se por ter distrabido os 
fundos destinados a' obras poblicas; e 
mesmo dando o bill de inderdnidade não 
quoria com isto dizer que entendesse quo 


E: É 

snr ministro a' distrahir estes fundos , 
nascessem lydos - de- causas imprevistas ; 
porque á conta: da; febre amarella-só po- 
dem ser lançados 200 contos; pela: falta 
do rendimento das slfandegas «nos ulti- 
mos (res: mezes do anno passado, e pe- 
los creditos supplementares para acudir 
aos 'éffeitos da febre amarelia ; mas as 
causas (lo dulicit vem mais do traz! vem 
de se lerem volado emprestimos, sem 
desigoação dos meios para acudir aos en- 
cargos delles; vem de não se haverem 
devidamente apreciado “as receitas: éjé 
d'oqui que tem origem o augmênto do de- 
ficit e da divida foctuante. 

Passou a; examinar as disposições 
do, projecto, «com as quaes declarou que 
não se conformava ; é tendo dado ahora, 
ficou coma palavra resérvada para ama- 
nha. f E 

| O snr. prosidente dando para ordem 

do dia de amanhã a continuação dade 

boje, levantou a sessão. - t 
Eram 4 horas da tarde. 


——— ensaia 


PORTO 42 DE FEVEREIRO. 


COMPANHIA FIDELIDADE. 


A Direcção da-Companhia de Se- 
guros «Fidelidade» no seu relatorio do 
anno findo, que publicamos, faz sentir 
a necessidade 'de. virem. a um at- 
cordo as companhias de: Seguros es- 
tabelecidas em Lisboa e Porto, para 
a confecção de uma 'tabella de se- 
guros marilimos em relação à lone- 
lagem das embarcações e portos de 
destino. 3 A 

As razões do relatorio são obvias 
e convincentes. As companhias em 
lucta umas-com as outras chegaram 
a diminuir a percentagem. para o 
seguro marilimo a um ponto que o 
resultado da receita não estava por 
modo algum nã devida proporção 
com os sinistros occorridos, que a» 
companhias tinham «de indemnisar. 
No: Porto já se remedeara este mal 
por alguma forma, masé de toda à 
conveniencia que as companhias des- 
ta Praça se não, isolem. das de Lis- 
boa;.pela facilidade que ha em, es- 
tabellecer entre-as duas Praças uma 
concorrencia que não póde deixar de 
prejudicar a 'aimbas repetidas vezes. 

“Ainda não ha muito tempo, que 
fallamos sobre «este importante vas- 
sumpto por occásião “do inaufragio 
da” barci Boa-Viagem, que tanto 
afreetou as! companhius' de seguros 
desta Praça. As nossas asserções 
obtiveram a. honra da- transcripção 
em um: ilustrado jornal: hespanhol, 
que aproveitou o que diziamos para 
aconselhar às companhias de segu- 
ros da Catalunha a modificação de 
uma competencia nos premios, a qual 
por fim viria a tornar impossivel a 
existencia daquellas companhias. 

A concorrencia que é um gran- 
de bem para o. publico que della st 
aproveita, não sendo bem calculada 
dentro dos limites d'um lucro rasdu- 
vel, ha-de a final sacrificar os con= 
corrêntes,é privar o publico da van- 
tagem que della, poderia auferir. 

Já que as companhias de segu- 
ros se muitiplicaram nas duas; Pra- 
cas, talvez: inconvenientémente , é 
preciso que ellas percam a idéa da 
competencia pela diminuição do pre- 
mio, e -velem, pela sua existencia , 
vindo a' um accordo em que se es- 
tabelleçam - bazes” inalteraveis que 
possam attrabir o segurado, sem sa- 
cio do segurador. 

+ Cremos que as companhias dv 
Porto não hesitarão em aceitar a idea 
que a' «Fidelidade» lhes apresenta, 
porque da sua realisação não. póde 
resultar senão o, proveito para to- 
das. Neste sentido fazemos. votos 
para que o lembrado accordo se leve 
a effeito em vantagem das compa- 
nhias seguradoras porluguezas. 

As oprerações de, seguro. terres- 
tree maritimo vão-se estendendo 
cada vez mais; porquea edificação 


os motivos do deficit, que obrigaram u 


e o commercio augmentan:todos“os 


dias, augmentando a par a: convic- 
cão publica: da vantagem individual 
do contracto, que a troco” de--uma 
pequena, quantia nos salya-a im- 
portancia «dos haveres de; terniveis 
eventualidades;, perante (as quaes 
aquelles desapparecem.. Não é; pre- 
ciso, senão uma, prudente. cautela; je 
apropriados, regulamentos para: 'que 
as companhias seguradoras que exis- 
tem continuem a existir, E 

; No relatorio da «Fidelidade» de- 
paramos com, mais. outra | revelação 
que profundamente Jamentamos. A 
Direcção, aconselha o; abandono do 
seguro de vidas, não se continuando 
a lomar vlgum mais; e acabando- 
se com elle de todo quando acaba- 
rem os contractos existentes. O não 
ter o resultado correspondido ás es- 
peranças que o contracto oferecia, 
co não poder formular-se uma ta- 
bella que. ponha a; salvo a'.compa- 
nhia na contingencia: de uma epi- 


“|demia, foram as idéas; que levaram 
a Direcção a propôr. tão, grave 'al- 


teração nas, suas operações. js 
| E muito para sentir que a ex- 
cellente, insliluição. doi seguro: do 
vidas, que tão magnificos resultados 
tem dado nos outros paizes, não  en- 
contre no nosso. elementos para exis- 
tir. Todas as companhias de seguros 
intrôduzirám no seu Estatuto o de 
vidas, mas à excepção da «Fideli- 
dade» nenhuma encetára regularmen- 
to aquelle contrato. O exemplo 'da 
companhia de: Lisboa é fatal, é por 
certo vai influir para-que se retar- 
de entre nós a permanencia de uma 
operação tão util e vantajosa a to- 
dos os respeitos considerada: 3 
O contracto deseguro: da vida 
não está por ora muito mos usos e 
costumes; do povo portuguez; mas se 
não houver quem: tenha a coragem 
de o manter até que elle se arreigue 
nas convicções do publico, devemos 
desesperar de vêr entre nós tão pro- 
veitosa instituição: ob fanbriol 
4 
Lorena gasao! 


3 EMA y 
RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


Vasos fazer, em preseriça dos 
mappas oliéiaes, à nossa coslumada 
resentia é comparações do rendimento 
lus tres principaes alfandegas do rei- 
no no mez de Juneiro ultimo. e 

A alfandega grande de Lisboa ren- 
deu naquelle mez 192:6238875, ten- 
do rendido em egual mez do anno 
passado 198:0648756, donde resulta 
uma diminuição de 5:440$881 reis. 

No mez de Dezembro de 1857 a 
pectita desta casa fiscal foi reis 
193:6328652, somma superior à do 
mez de Janeiro em 1:0088777 reis. 
t” tão pequena esta differença entre 
q rendimento dos dois ullimos mezes, 
que bem se pode dizer que o com- 
mercio da capital esteve estacionario 
durante aquelle periodo, o balanço 
iquasi que não fez diffe nem para 
augmento nem para diminuição; eo 
mesmo se pode dizer comparando a 
receita dos dois annos, porque a dif- 
ferença que se nota entre um e ou- 
tro tambem é de pouca monta. 

Foi a receita da alfandega muni- 
gipal de Lisboa no mgz de Janeiro 
ultimo 71:849$242 reis, Lendo sido 
em egual mez do anno passado 
84:6308406 reis, donde resulta uma 
diminuição: de 12:781$224 reis. 
Comparando, porem a receita desta 
gasa fiscal com a que produsiú no 
mez de Dezembro de 1857, que foi 
le 627618610 reis, vê-se que dum 


para o outro mez houve um augmento 
de 9:0878632 reis. Esta dilierença 


ode-se de certo altribuir a ter re- 
ressado á capital o grande nume- 
fo de famílias que se achavam au- 
sentes, e por conseguinte augmen- 
tado o consumo." É q 

Resta-nos a alfandega do Porto, 
que no! piez de “Janeiro ultima rens 


8 


deu 118:4228649 reis, tendo rendi-|sião os navius mercantes de mais 
alto bordo./Os auctores do projeçio 


do em egual mez do apno passado 
134:7608481 reis «donde resulta uma 
diminuição de 16: Er B9reis. A 
receita da casa [fiscal desta ioidado 
não só foi menor em relátão do 
mez de Janeiro do anno passado, mas 
foi-o ainda em relação ao de Dezembro 
preterito porque nesse mez produziu 
1424:54687 19 rêis, sendo por conse- 
«Blinto esla «somma . superior à «de 
Janeiro em 6:1249077. As causas 
do decrescimento que nos dois ulti- 
mos mezes tem lido a receita da al- 
vfandagardo» Porto, e que ide cérlo 
Idehota menos “aetividáde "no merca- 
rdosão' bem 'sábidas ná praça, e 


“go 'de'as' indicar e ldemonstrar. - 

P» uDas dedueções que 'deixámos féi- 
-tas! vê-se “que” ra "recorta) das “res 
“primeiras alfandegas"do reihócomipiá-| 


“rada' coma ide vegual' mez “dó! ano! y 


passado), “houve vm 


) “désfutno” “do 
34:559494W reis, + teriam 19) 


-*b Asbprincipdes verbas de récéita [1828 

“da rblfandegá do Porto: provem “dos Es 

Asegaintes “artigos : btoo op hrços "260, 1100' 

“> “Direitos de “importação estran-| 1897 a - 
“geiros/99.8048165 — ilireitos de ex- |1828 : 
-pórtagão'do vinho 18916885 — di, Re 


=lobvde exportação ide 'va 
miaciónass 5768325 dir 
-somo do vinho no! 


eitós de con, 
to 20108070; 


«Pequerio mar interior lem-se obstrui-! 
do progressivamente; «de maneira que 
ha já muito tempo que teve “du se 
ecorrer o umaivia arpificial, abrip 
do 'umscanal de 80" kilómetros (del 
somprimento, que “atravessa a Hol- 
Pp e reune Ams- 
ter 


ra provo- 
de “Ams- 


terdam, que amea 
ajlh AL IZOM uni 
des Cada vez maio 
mr GREQU Do 
navegação 


Tongit 
à largura, que não es- 
ão, com “as condições 
ação, e poristo lo 


tem 
nisso 
frite; 


1 ilares 


agor: 


que teem 
execução 


tão van- 


ia a mar 
irecto de 


deste: canal fa 


rios “artigos |) 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


o desconto das letras era de 15 por cen-|snr. Ministro da justiça, que merece lou- 


Tinha fallecido no dia 8 o briga- 
deiro José Manoel Garlos de Gusmão, gen- 
ilbomem de S, M.<6 imperador. 


calclilâm a, despesa da obra em 80 Unia portaria io dilinistériofda firzan- 
miliões-io, francos. da, com [dita de/5, ordenou que barre- 


Vê-se, 


mercio. 


BRASIL. 


Coxcuuinos:hoje-as noticias, que (o) 
ultimo paquete nos" trouxe d'aquelle im 
e perio, nãa o “fezendo -hontem por 'faltn 
“Por isso não hos faremos agorá car-| do vespaço. ie 
“A vSegainto «estalistica foi. confeccio- 
dos preços correntes dos shrs; Lal-| 
lomant & Clº “para mostrar'o notavel des 
envolvimento «que nos ultimos“ 37: annos| 


nada 


>-se, por tanto, que a, Hbllan- 
da daúdo o maior imphiso á cans- 
trucção da-sua rede de caminhos de 
ferro, não tracla menos .da alta na- 
vegação fluvial á qual deve toda a 
grande prosperidade do seu comi 


cadação toxa de 40 Féis por canada 
de vinho eubebidas espiituuzos de pro- 
cedencia estrangeira, em beneficio da co- 
mara municipal, seja de ora em diante 
calculada na razão de 1:800 por cada pipa 
de 180 canadas. a 

O «Diario do Rio de Januiro» dá 
Jos seguintes. noticias : 
| — O joven, e já celebre pianista, 
Arthur/ Napolédo chvgou hontem [10] de 
Muntevidéo , onde colheu os. louros que 
são devidos ao seu grande talento artis- 
tico. 

— Os snrs. Benjamim Muniz Barreto e 
Josó Antonio Malheiros foram, nomeados 
pelo tribunal do .commercio, áquelle cor 
retor de fundos publicos, e este de 
mercadorias. ; 

— Consla-nos que os hrgociantes de 
molhados adoptaram.o seguinte : As con-. 
tas das pessons que lhes comprarem ge- 
“| neros terão a declaração: pague-se á ur: 


3! 97,500 saceas dem. Os generos serão vendidos a 
1821 “105,386 * |prazo fixo,“e na falta do” paganiento. 
1822 [no dia do vencimento, o devedor paga- 


"As2l0as 
85,000 


Mer 
referem o gDiario do 
Meren til» deores do i 


for o snr. conselheiro Para ' 


» 

E) 

) 

» 

» 

id 

» 

» 

» 

» 

» 

p 

» 

2167,253 
'2,065,/718 


Cvrsssssrvrsessosves revi 


tes «dhontem o que 
Rip» e o «Correio 
mpartanto facio dy 
apresentado] 


mo batico do Brazil 1,100 contos le reis 
em notas phra serem trdcadis. “O Jor 
nal: do/ommenciom tambem se acenpa di) 
assumplo. mpstranda-se pouço Lnyoravel 
no cacto d'aquelle commerciante. O snr 
Faria trouxa o acontecimento para a im- 
prensa escrevenilo “ama Tonga corta fio) 
«lorféio Mercantil», Cha 'qual' recusa cl 
banco: de não ter de proposito abreviddo| 
8. lroca idas motas por, querer especular 
om o numerário para o mandar para 
húldas OM BA a 
* Sar. Pária, Segundo diz o «Jornal 
Cothmorcia»,! linhn-so primeiro diri-l 
gido “numa !anctoridade: do banco, 'ê] 


n 


8) 
A 
J 


Banco Uo Bracil.. 


|rá o premio de 9 por cento ao aúno 
«| E” esta uma medida de grande alcance, 
tendente ia reégularisar | as lransneções en 
tro os negociantes de molhados evosta- 
verneiros, e que ha mais timpo deye- 
ria tor sido adoptada. ç 
—Acabam | de sahir'á lhz.os tres 'pri- 
meiros numeros de nm novo jornal, in- 
titulado : «Universo-Hlustrado» contendo 
bs reiractos lilhographados e as biogra- 
Iphins de S. M. o Imperador-do “Brazil, 
flo rei do Portugal edvinfante D. Luiz. 
Ao) sen, fin é publicar os rotroctos o as 
biographias dos mais imnorjamtes perso 
|nagens do Brazil e de “Po tugal, e as 
gravuras (de muitos edifícios nothveis, 

10 editor iérosnr. Antonio Jusó Per 
reira da Silva. 

— Recubemos folhas de Goyaz alé 
1h de Novembro passallo. |No dia 7 li- 
nham-se encerrado os lrabalhos da «gs- 
“[semblea provincial, em cuja | lei dojor= 
gamento passou uma medida do subida 
importancia , abolição dus dizimos do 
gado o de miunças subslituidas pelo im= 
posto de 28 por bni on garrato “expor- 
tados, e 5 p, e. sobru os oulros geno- 
ros, vendidos nas povoações uu condu- 
“| tidos para fóra da provincia. 

-— Nas margens do Içana, confluen- 
to do Rio Nogro, appareceu um. imissio- 
nario estrangeiro inlilulando-se emissário 
de Christo, seduzindo o povo, e persua- 
djndo-o a ir para Yenezuella, onde, diz 
elle, está o verdadeiro Christo, O pre- 


alim do desilladir o incauto povo. ' 
— O vnpor ingléz «Avon» levo em 
moeda de unro: g bo: 
Para Inglaterra. 
DL. 179,146 » 4» 14, % 
+ 6,928 em onças, 
3,600 “em diamantes. 
1. 189,26,» 4» 11... 
Para a Bahia, em nulas do gover- 
0; DLBLAgÕoA. h 
“fa " Bmbarcaram : 
amnel B. Cantor..... 20,000 soberanas 
ntonio José Alves Souto 40,000» 
RA OE Juntar 10000 3 
31,250 » | 


+ J. dos Santos Ju 


101,250) 


sidento mandou um padre intelligente| - 


HAS 


s|guem ignora que a o) 


e pode-se)! 


gu 
de notas do, mesnio, banco 
Tor “se absterii 


to, Mas que se absleria de 
falas se L 


sho foi, 


o não paganichto dns suas motas. 


denis 
qu 


tem convertidos em moeda legal, 


está couliada o um | 


cadores 
seu fun 


tirár Ouro do banco 


Dómos ainda 
notícias do B 1 


grando sens 


umas: pelo banco; 


capaz do receber em toda a occa-! 


das molas. , ' 


muniçára-lho . que, tinha mil. contos 
para dexar Bo 
presen 
0 banco lhe 'proporeivnasse 40) 
contos em ouro. Essa bucioridado do- 
vlarou: que, nada poderia “resolver. por si 
mas, que consaltaria, a direcção. A deci- 
ug o banco não entrava en 
“ramsacções d'esta ordem, declarando que 
na" sua pigadoria 'se! trocavain as 'stins 
halas por thoeda legal. Não sa verifl- 
cavído no mesmo: dia'(6) a troco do toda 
a soma, 0 snr, Paria, fez vir d pagar 
doria, do banco um, dos escrivães, dos 
protestos de letras para protestar contra 


à direoção do banco “defenddt-5o nas] 
columnas do «Jorhal do Commercio» das| 
aceusações, que lhe: fez o, sur. Faria, di; 
zendo entre, outras conzas — que bem Po- 
eria dispensar-so de fallar na ilemora de 
( queixh'o snr. conselheiro ein rea-| 
tisar-se'a troca dos 1:100 contos que apre- 
sentou cá lhesouraria do banco para so- 
Nin- 
peração do troco 
só empregado, e que 
esth,y responsavel pelos valores quo recebe 
o entrega, dificilmente póile contar cen 
tenas deicontos: de réis, quando osbi- 


nora; abreviar 0, escoamento . do) 
disponivel, não em, beneficio) 
do ciminereio, mas só por conveniência 
de nlgumas pessoas a quem interessava 


nesta terceira parte das 
1 tanta extenção a, este) 
assumplo, parque vemos quo elle cauzou 
ção na praça do io de Ja 
neiro, “dividindo-se “muito as opinides!, 


h Prego 
| Os conhecimentos destes 1 
berhnios tados levam q sello. 


(1,25 sp. 
spo 
o Brazil. 


banco 


guintes rlolicias ; Eos 

O governo imperial, depois de man- 
dar instituir folos os expmes que qulgou, 
necessárius, 'e do Ouvir opiniões profes. 
sionnes as mais compelentes, approvou 
definitivamento os planos da 2,2 secção 
do cominho ido Terro de D. Pedro If, 
nos gnaés se contem todos os esclareci 
mentos, necessarios para poder cantractar- 
sê a execução coin as clausulas e pelr 
«maneira quo mais convem 4 companhin, 
e qo paiz. Esta noficia é do bastante 
importancia para os que desajarem q 
empreitada da serra, vislo que acharão 
resolvidas todas as questões, do cuja so- 
lução tlependem os seus calculos. A es- 
coólha da melhor direcção através da Cor! 
dilheira; a planta, 'secções e osp 
ções apresentadas ; os orçaimênto! as 
estimações do lempo provavel”; e sys- 
tema proposto de trilhos; em summin'to 
dos os planos e propostas dos engenhéi 
ros da companhia mereceram a appro- 
vação “do governo imperiál: - 

—4, conveta «Isabel», sahida 'hantem 
[12)para Montevideo, levou-a seu bordo 100 
praças. dy. corpo de imporiaes marinhei- 
ros evo batalhão naval, para | serem 
istribuidas pelos navios daquella estação. 
'corveta recebeu ordem para permanes 
ten naquele porto até; que (se restabeleça 
a tranquilidade; publica: no , Estado (Orion 
tale 

+—Na cidade de Paranaguá: tracln-o 
sor; Dr; Jy Marcondes do Oliveira o Sá 
le organisar um banco: sob o, plano do 
banco Maná. aro 
— BincSanta Catharina: projectn-se o 
estabelecimeuto. d'uma | companhia. para a 
navegação a, vapor entre aquella capital 
e os portos do Laguna, S. Francisco. o 
Lliojaby, Ú h 

De; Pernambuco, recebemos, jornaes, 
alé, 21 de, Janeiro, os quaes nõo trazem 


vi outras pelo portador) daquella, provincia, noticia, alguma era 


!de menção, Segundo, a, colação, official 


“O «Jornal “do 'Commêrcip». dá gg se-| EE 


cifica-| + 


to ao anno — cambio sobre o Portgf 

por cento a 6 d. v. — subre Londres'25 
do por 48 460 cd; SParis 2440 a:450 
Feis opor' fr.b0/d. — Ligboa' 120 a f25 
por cento: dê prévio. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO. 

Não recebemos a cária do nosso 
correspondente da capital; porque a 
mala -das-cartes que-devia vir-para 
o Porto, «foi trocada, e remetida 
para Vizeu, vindo para” o Pórto a 
que devia hir para aquella,, cidade. 

Dos jornaes extractamos o se- 
guinte : À 


mercio» o fpar do reino e conselhei- 
ro d'Estado o snr Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, experimentava alguns ali-| 
vios no dia 9. e 
O Congresso Sanitarto foi 'côn-] 
vocado, e devia reunir-se no âmphy- 
theatro “da eschota polytechmica. 
Nacamara-dos deputados: cont 
nua o «bill de indemnidade» “em 
discussão. O snr. Fontes conclúia| 
o Uiscurso, que occupara '3 sessões. 
O ministro da fazénda. respons 
deu. o E 
Na camara dos deputados for 
apresentada copia 'd'um decreto de 
3 dó corrente concedendo 'umal pen- 


são de 4008000 rs. a /D. Maria Hen-] 
riqueta Fontes Pereira 'de Mello, viu- 
va do 1.º tenente id'armada Vi- 
cente Rodrigues'Ganhado. fo 

O ministro da marinha apresen- 
tou diflerentes -projectos, contando- 
se entre estes um — para que os| 
productos dasipossessões portuguezas) 
de Timor, importados em -naviós es- 
trangeiros, gozarem do , beneficio 
concadido ao. producto .das «colonias 
portuguezas Lransportados em navios 
nacionaes; — e-oulro-ractificando a 
aulhorisação concedida pelo gover- 
trador gerul da India, para o : 
barque das tropas inplezas/cin'Coa, 
e transito destas pelo territorio por- 
tuguez na India. 


“AVEIRO, 10 de Fevereiro. (DoChtm- 
peão “do Vouga) > O rendiniehto Uh al 
fondega desta cidailo no proxima Nido 
ERA Janeiro súbin à 1:BSOSÕ6S 15, 
cujo quantia foi etlregue tio cofre cen 
tral do districto ny dia O dy eutranth 
pelo 'snr. (hesofireiro dnqublia casa fischl. 
0 — Não ti silo extrhordinaria nes 
tas “ullicias semiiias a qeontidado dA pos. 
mas também tro (ei sido “grânde 
a escacez. OS pescadores da nussa iu 
mo vivem esclitslyamento daquela in] 
dustria , não feern sofrido este anro ds 
privações porque ein outros Ive passa! 
llo pára or “fin =ubViltes 1 Deos — 
nãt tom duizado ducondurrer a biratezo do] 
ntilho; Ea toi dar 


“Hontem pelas 4 hornsida tardo falas! 
teo o ex.Mº snr, Visconde do Varzeavdojo 
corpo se hade dy & sepultara na igreja 
de Nossa Senhora do Tarço e Caridode, 
imanha, sabbada 43 do, corrente, pelas 
Li horas da manha depuis do uíficio de 
corpo presente, | E 

Não ha convita ; ino 'entratithito espe- 
ra-so quo ds alnifos do ex.Mo Bnado não 
deixarão do com lnrecér 'a esté acto reli- 
giuso. 7 


DER SE saEa RACE E ST SE RpREs o gr 


ima 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Obras publicas. Ao snr. dire: 
tor das obras) publicas deste Uistricto foi 
dirigida uma portaria do governo, para 
concluir no termo mais breve as obras 
do Tribunal: da felação,, comprando “os 
moveis que-sãp inidispensaveis para: o.tris 
bunal funceivnar, j 

= Movimanito dos expostos, No 1.º 
dovjaneiro, do corrente anno existiam a 
cargo na; roda do, Porto, 2281 expostos; 
emlodo 0 mez: sntraram; 134; findaram| 
Acereação 17, foram entregues, aos; pros 
21, Iullecoram, 7H; je «ficaram. existindu 
“um creação no fim de Janeiro 2.299. 

Dos 78 expústos falecidos ;duranta;a 
mez,do janeiro, 48, faljeceram, dentro-da 
roda, e-30 em. poder. das amas- que os 
lnbam pora creap, e 

 T— lresos dá relação. Os, 540 pre- 
208 que so achas nas cadeias da, Rela- 
ão desta cidade, diz o «Braz Tisana»; 
não podiam deixar il merecer a mais so- 
ria allenção de.s, ox2 0 snr Prosidento 
da Mesma .,, O Sijr, conselheiro Antonio 
Dias d'Oliveira, Esta respeitavol aulho- 
tisdade,. om, resultado, das, suas visitas -á 
dita; cadeia, e vando, a, necessidade, dos 


: Segundo -diz o: «Jornal do Com-|2 50 


“lgleza das Indias; 


vor por ter dePframpto annuido as jus- 
tas Engine que foi 
Aúlhorisado adpatiar ANDGODO reis em 
fiânias, enxifgas e Bilitos, Não rppa- 
tecendo quem gaikesse' fazer estas obras 
ánnunciadas pola impfêhisa, a pedido do 
snr. presidente, o digno Provedor da San- 


“|ta Casa da Misericordia, o snr. conse- 


Ibeiro Lopes'Branco, lhe-cedeupelo-pre- 
ço do mercado 112 mantas, que já fo- 
ram distribuidas. Haviam sômento 63 
enxergas, e acabam de fazerzse vpovas P87 
para: prefazervonumero de! 350. Na- 
viam 288 mantas, que com 112 agora 
compradas, profazem 330, --Estâvese -já 
fazendo 100 camisas: este trabalho é fei- 
to pelas prezas, porque o sur. Presiden- 
te proferiu, com toda a“razão, que as 
tprezas o fizessem, não só pelo interessa 
da paga, mas para evitar a ociosidade. 

-— Obituario. Falleceu em Vianna 
«Se 4breu .Sotto-Maior, o qual 
Um “aniÃo estava sofrendo de 
um forte ataque d'alienação mental. -Per- 
tencia a uma familia distincta do Vianna. 
= Ladrões. Diz o «Oriente» que 
na nônte do sabbado para domingo ul- 
tínio landaram os ladrões em correição 
or varios quintass hs casas da rua de 
Domingos. Assaltaram o quintal da 
asa, onde é a redacção do «Oriente», 


je. não encontrando objecto que lhes con- 


Na demolição a gre mandou proca- 


der uma das camaras passadas nas esca- 
das da Esnoga ficon vainfla opor; demrakie 
ima teasa onde, os ladtôesiSvopóilempors 
cultar á vontade sem -sengim-cdiscoburtos 
pela potrulho, e parece que évdfahirmat 
fazem 08. -sgas)icorrerios pelos ciqnimtaes 
proximos, Seria bamquos sorniniassa 
nllisto mmdiiserta. 

+ dianos,. Maiaibda 
na India 200. epes siberanos, bnjahis 
ou chefes de diversas cathegorias, «desde 
O soberano de Nizam, que é um grando 
reino com um exercito de 60:000 lumens 
alé aus pequenos chefes de Mahratine do 
Rajpõor. «Estês princbims rante Sobra 
mhis dle800 milhas quadrados de ferri- 
torio. Contam pelo menos 40 milhões 
do subditus.  Teem rendimentos enormes 
e comandam corpos militares completa - 


«| Mente independentes la «companhia. in- 
ut Soidoho 


m a 350:000 
homens armados. 

E" verdade quea maior parte destas 
tropas indipeuns é menisopropriaspaa o 
serviço de policia do que para a guerra. 
Não existe semine eins month “systema 
regular do mento, € SÃO DO, 
organisadas prestimo eflicaz. 

==" Patagressp ido tempo Qrébeulo 
6 dexploração, od atévcom, à higombnor a 
immorolidade dos vóstomesvsu estro ani: 

“Emp Pbnis; fui cgirezo nho sifigmdedo 

durma familia homusta, ape cirtgtinda à 
especulação de dirigir: contnsogs damas 
de grande roda, dizendos|besuqueib gs 
caso fizvra calir mas oétias InhUS bilhetes 
de compromellimento,) e qu “86 ro fi 
ontregassem tal quantim (isola. erá 
segundo a forlunh das cdanres) “gs /Nilhe- 
tes 'seniam emrágues snoiimkrido. O 

| Algbmas d'aquedlas aiquea form "dio 
rigidas cartas desto theor, ampreeeiira raiar: 
n5 nos maridos, que derem conta ta Tieta 
á policia; que medimite chita "tm Bemcaa! 
habilmonte disposta; «mpamhbu nºesphou - 
lador;;no momantoen que eo esperar! 
colher o cresoltado “de: lota “isisgr rasas 
eusjogo molho, vb ejOO, Any ce qnt 
vv Canregações ud elefintes)» Ein aênjs! 
cutta desembarearayn ditas Onjrga pes er 
elefantes do Birranso Oi gover ota puçht 
assistin ;ao desambarqua! dom TO eretvire 
losw stes BiganlesoUs aniniats Port 
transportados ln bordo ido “we Pivie ada 
o da «Belgravia.» Estes animnes prego 
fatam-sos, “com dúas:(our “mos cbritiiddes , 
ás operações: do desemimrijus cri “uia 
docilidade  inotavel; Un sã emaraias 
pode «conduzir fadilmshty, -golife %dlirst, 
duas grandes tendas :cuimplorms! sea pivras: 
der conter 16 soldados , co easily estu !poso 
podem andar 4 milhas por tra o 
“O «Sidney»óeio «TobalsCkiniooHitry 
para Birma buscar nais estantes. o 

= Não torna láo O vaStyekton are 
gus»y dá conta nos iseguintrs LFTnts dig 
inciilentes de uma perigizn re “ranafaa 
exenrsão feitaper um enguritetrohiiiírica - 
no atravezid'unta foresta déreaitas!siniata! 
no'valle:de “Tularesp tank 
«A 25 de Novembro My Dirwrrey? 
eniron'a cavallo mos cennirvises da Yalio 
do Tulare ucom intenção de faztrunires 
conhecimento ido terreno) paraoTennal ias 
Tulare, projectado ;porumas cuinpaiihia, | 
do serviço da qual estava, como urge 


nbeiroçs o nom A 
A? noite ndo quiz rrgrestne ovos 
nhecéd; que: sei tinha exiraviado: 4 
Viulse obrigado 'apassar “nº nbitelnias! 
canaviaes. b ent to Zu 

* Namanhã seghiatertentânido pridur 
aceriar vom: o-caminho: Teve! dev redpuo 
gnar-seva passanpumaPsegundi  tibife;st” 
perandosor mais! feliz=nio "dia esegiiita!; 
porém nemno outro dia nerivntos «que? 
se; seguiram teve: melhor fortuna, por? 
quopassótiuma semana inteira; -ertifitar 
na immetisas e solitarias Mvrestas derceina 
nas; au 


Parareumulo «devdesgiaça:sperdeuto: 


prezos, ofliciou, sobre, elas, as; exgl q 


sen caivallo que! sezatolonivpro luitamentas 
em ut sitio- ondu-és canmas tihhamtsitoo 


0 


Comércio DO PORTO. 


o que v mão pode ti-[lhodo homoecopathico, a que 


queimadas, dé mi chama 
ra, es dee an 
tendencias do espirito para a verdade da 


eTsipraprio. - 
voo Mo Dôwney mutrio-se de raizes das|Sciencia de curar. ade 
cânnas, e estancáva a sêde expremendu Debalde porem tentará o traductor 
em um copo de ferro o summo id'estas|de Ines banalidades inculca-lás no orgão 
raizês, e súceando as cannas pela manhã |official do governo, do que é um indi- 


3 


dicamentosas, e Lodo que possa porturbar:, (to, em "Lamego, so desinteresse, e à obra 


dynamica, ! gando, um delles (o do «Viriato») a aflir- 
Se as dozes infinitesimais fallam me-| mar que a candidatára deste snr. ao pro- 
lhor-á imaginação que as dozes,|massi-| vimento da cadeira era lida pela mais 
gas « como aflicmaes, então porque não |provavol — que a cidade já por isso fol- 
fazeis uzo dellas ? é gava de contente — que ás habilitações, 


«ento indiscretamento revela a plena con- 


donar para se livrar| «juizo critico», julgando poder obstar ós jinlerromper ou neutralisar a sua acção | altamente fmeritoria do sor. Barbosa, che-[fiança do snr. Barbosa no resultado de 


seus exâmos “ou mas altas protecções pe- 
rante o goverdo. Quero porém suppôr, 
que este será lão justiceiro como o con- 
selho superior: nesto caso a questão não 
é pur emquanto resoluvel, do qualquer 


mundo estavam cobertas d'orvalho. 


gnosersidor , porque em Pcrtugal não 


NUina noite vio dous ursos, e acendeu |julgamos possam prevalecer ligas & sei- 
lume para os afugentar, tendo de passar|tas como a dus pyrrhonicos que eim Pa- 
» oilo acordado rs “não deixar extin-|ris lem um orgão como o ol «L'Union 
guir o fogo. Medicale» para combater os progressos 
«om Nel níaiiha do Setimo dia descobrio da medicina, às Jozes do Vitalismo, e da 
uma pequená arvore á qual trepou para |homoeopathia, 
wer se dvislava algum qonto-a que po- Embora Os zangões se opponham é 
sesse dirigir-se para sabir- do“ labyrintho| demonstração clinica que se pertende 
eim que sesehava, i|ngora dar para conhecimento dos incredu- 
“1 oNto do longe um monte, e tenda|los da superioridade da hoinoeopathia tanto 
maténdo 'beihi “a direcçõorem que5e uvha-| nós meios do curar, mais cerlos, suaves 
wa caminhou “para lá, é depúis de per-|o promptos ;' como pela: economia do 
ciftrer perto de 8 milhas, chegou aum | publico e do estado nós hospilaes. 
sólo nú, - Fique, porem certo o traductor alas 

Tinha, fingimento sabido dos cana- dido, que em quanto o governo portn- 
vises, e DITO pa aaa guez não lomar uma iniciativa cómo Os 
Reconheceo então que esta 45/da Russia, Prussia, Estados de Allema- 
inflhão de dituniicia “dO sitio par onde di- |nha;, Napoles e França, mandando abrir 
area! D. + My a huspitaês & clinica homoeopaties, os seus 
Mi Dowarey festhva entraquecido. pela | partidarios hióde pugnar, embora por 
fritiga e! privíções. 07Seu espirito 'co-|f 
Aregava Ta “pertirbaeiso. CA epi 


mais tempo, até queas informações dos 
| fo corpos estlarecidus na materia, com mais 
de bão liam Tá "precizad nem | 
d é 


uci- | consciencia e boa (é» , auctorizem uma 
) ; ouceste So da- 
“Elle GEçE “depois 

um iviieiia, 


Mas as, dozes  infinitesimaes curam |que-elle já possuia, juntaria a quea re-|modv quo ella so olhe. E se o conse- 
crennças recem-nascidas ; as dozes infi-|gencia da cadeira lho confere, etc. eto. |lho ha de ainda examinar as provós dos 
nitesimaes tom feito prodigios na / vete= Eis-aqui como tudo lá 'se conspira/exames do sur. Barbosa e as minhas, co- 
rinoria : que poder «lem, a  imaginação)para me fazer trepidars, ainda assim, |mo póde já o ladino correspondente do 
em, creanças e nos irracionnes ? proseguirei no meu intento. À estas ca-|«Viriato» saber quo taés serão Os meus 

| Finslmente, ses nalureza se li-|villações, a estes ridículos manejos sójexames, para, da comparação d'estes com 
beria das molestias com os globulos dajtine compete contrapôr o estado refleetido jus do snr. Barbosa, poder deduzir um 
bomogopathia, ou antes,, so; accre-ja assíduo das materias dos exames; que! juizo favoravel a este? 
dita que cum agua pura, oúsem nada)se fazem para o concarso á cadeira. Já Emfim, embora o correspondente côn- 
fazer-se, a natureza se, cura de males/eu previa, de longa data, qual devia de|tinue com trapaças «l'este genero, «eu mãu 
graves , que loucura, que temeridade é|ser a especis de opposição, que o meu jdescerei, mais a refutol-as, pois inempa- 
essa do a perturbar, ou de.a affastar do| compelidur trataria de fazer md é porisso Ojra isto lenho vagar; mão queiracello pre- 
seu, trabalho curativo com medicações vio- | partido mais seguro, que devia tomar, [cipitar os acontecimentos, 10 tempo dará 
lentas e intempeslivas? era habililar-me convenientemento para oja cada um u ques pot jusça ou por 

+ A Jealdade com que se combate [concurso ; cuídei pois em estudar, e es-|fortuna, lhe pertencer. ' 
homoeopathia é causa de tão futeis ar-|[udar sériamente, por quanto, contra este Coimbra, 24 do Janeiro de 1858, 
gumentos. F ) “v-| meu proposito esperei sempre que viriam Francisco Maria de Carvalho. 

Bronssais, homem: de. genio , cbefe| quebrar-se todas as artimanhas do; meu x 
d'uma escola, que muitos: parlidarins| contendor... Escolhi, para; me dirigirem 
conta, no. seu, Examen | des, docirines me-|no estudo, os dous distinctos professores, 
dicales, disse, de Mahnmanni: «« A bus/os ill.=º5 snes. Joaquim Alves de Sousa 
« manidade lhe deverá reconhecimento, Francisco José Freire de Macedo. Este, 
« pelos conquistas que seu systema ha-| durante as: ferias“ grandes," me prestou! 
«ode: fazer entre os “que se"mostram es | valioso auxilio na tepetição das materias 
« tranhos é sus rasão. » uti do, primeiro anno, malhemalico ; 8/0: 8nr, 

Mais tarde, Broussais fez suas Alves mb tem dirigido no. estudo da phi- 


“EXTERIOR. 


PARIS 4.— Um decreto imperiat-dá 
direito sao. principe Jeronymo- Bonaparte, 
para assistir ás reuniões do conselho 


expêl 


e Qhe sup amor | riencias, no Val de-Graco, e convertido pe-|losophia desde Outubro por diante.  Ihs- imperial, vem 
do-se, que linha repousado- tres op 4 ha-|embota; a intelligencia, é suborna- a sên|los cuidados, de seu amigo. o sabio Dr. |crevendo aqui Seus nomes, sinto-me fe-) 7 Designa se esto principe como re- 
cado do OF ue [rezão de alguns calhedraticos. » | Frappart, elle se submetlen ao tracla-|liz'por pader testemulhar-lhes a! minha] gante-no caso du uma menoridado do 
30 esfiverh nsse ENS Quereis saber o que é a bomeop manto, homoeopalico quando doente. — | admiração para com «seus talentos e “0| soberanos OU ZIF 
“os dê eat S, Josquim | tia? b e Se-g0m do o jornal «Le Capitolen de 21 de|meu vivo reconhecimento, pelos!, favores O imperador passou ama gfande ro- 
Placar no privi Veda 10 “seu desenvolvimento “par to: Naneiro de 1840, e o, testumufho do Dr |que tão generosamente me, prestaram. |vista em honra dos principes prussia- 
obs tados os paizes do Globo, e a: immen-|Broussais , filho do. grande. professor do | Assim o resultado dos meus esforços n'este|nos, o foi recebido pela tropa com gran- 


sa importancia que lhe dão ,as' pessoas. 


«95,] Vede os nomes dos sabios: medi- 
cos que a propagam, dos princepes que 
(a iprotegêm e “por “ultimo -lede'as publi- 
cações , scierttificas dusta. medicina que 
haje na: Allomanha sigualam, em, numero, 
le/us jornaes d'Allopathia , e os excedein em 
| prosélyios. ago p 

'Se"hido quereis estudar” é por isso 
ão comprehendeis a sua doutrina 
claraje intuitiva, por que não sabeis 


h 


nem podeis explicar o axioma dos con- 


o por uma feed trarios, q)  SeRuis, lhairegra as pra- 
tas uguio Jmojtos dias, dosjelica, e ni lu pads s| homogopa- 
enfiubo ESA quo ; tas, mêm Ri s dE dus Ridontes, 


fez o dr. Albanésepde 


com figos, Co! foz 0 dr. 2, 
da! (hi processado £' como 


te ley 


trabalho e fodig 
nho largar as b 


sã 


Jurante- 48 horas. quo 
O navio fazia ar. “ada a porto ejo der E o VELA A E Marselha com 
decidigesp ahi jo da carga! Como(os. oentos du “cholera entregues, ao 


não havia pa mara foi ne- ufgua. cortô impressa 
eupada com ilome, extra- 
tido do. carvão deffgdra, que impropria- 
mente so chama carvão de naphta. 
Lançandó-é nlgutis destes barris am 
mar sonviusse ndo repente uma explosão 


semelhante a uma descarga, d'achilheria, | 


dresC] é, cbjad 
AV 


StesArgoud n'um caso desesperado para 


sapata vérganha e Borceétivo de mal 


Onhini pará: o (prático o hmpoh 


e subitamente o navio, se cobriu de clam- f tatisficas ; a chotera, 0 lypho, a fe- 
dus. “Era O Biludo (que so fiaha, incen-)bre amareila, a variula, a scarlalina, O 
dindo, mas ignora como...  Jrromp, & coquelucho, a pneumonia 
“ts aos efpaios lodo pol, ai x0s tom! mostrado” ia 
ns laitos ma! a tram ven: o o da E sonha À 
nb “havia /e hihamavam tn [Bim eujas molestias ,,sa pala djger, an= 

puto É , lais ds apilifadafias, em PRTTAR O cu- 


“do ma sua DASSBRe O, 
vinheiros queira 
1mo-S%6 meénihio qi 
— devorava d 


Pb ip “am 


Os gritos ulos ma- 
a abafados pelo fu- 
raSava Os ferros 


vélas,,e n mas 
&º “SEúila infurnal 


ra cacional 
SD A) RE 


menta om (odas , e com ver- 
us 


préLGBOs , em algumas , sem 
“TA ide comparação a sua 
1 mortalidade com a da allopa- 
lgiramento hurrarasa. - 

| ticas são verdadeiras, As: 

im o devemos crer; lompmos ns d 
ppa cui Pi ade boa ea a 
; se duvi 

refio para 


homoeopalhia 


o mesmo, di izer que as vos- 


no mar, opperação difficil porque o veh-[sas são Aolsás. | E nosta caso, 'qual seria 
"SUprova ES ecção que /à importancia da vossa arte, e os racio- 

á y r SIN Re po a vossa honra É; “a 
PROMA. “vergas |. sMr,, Valleix,, despeitado ja 


e mastros c: rem dicahir:,) Pela pres- 
sa com que sal taram ds lanchas, alguns|de 
anarinhe; 6 /chibarh do” dir bias foraim | Died , ci 


pelos seus companheiros. 


Rindo 
' de “Mr. Tessier ficou  illibado, e o seu 
RH Aloihen lonor, tes n A estima 
berto de chan publica, e a «confiahça do governo Tran- 
rar tio 2 que, Me, guttegoo o, hospital de 
geito do go fiquido o envolve JBesujon! 7 E a 
“ah Rnoilho balles d'agua sobre) - Se quereis enboró que Ea homoso- 
o ubepo, parem agãa não produzia noj palhiás de qu tão mecceitdes o debate, 
ita caudento sento cre| ilações ini ouvi os oráculos da vossa corilumaz sei 

TRA, BRUM é E ) 


encia, 


cat, carr, oc 
potentes. “O desgraçado linha, os mem, 
Lros Enldindios até nos ossos io! 
respirava ainda quande 0, recolherani 
onto, GBP Tiedo Saibanisviu polo a lan- 


pos 
Aee 


depoi ulbado najrio:. 
igor da 9 lerem, mergulhado DM O É pentim 1831: / 4Sem' quérer exami- 

Ainda que dbilos autres marinhei-)€ nar qual pode'sér a influencia do re- 
ros se queimaram nos pés, braços aqpei=)* difubnçio das «pequenas dozess el, te- 
to, mins al PIhcbs graveménte, 56 este | € nho nisto. mnitás vvezes;,/ e, Bastantos 
desgraçado morrêo fados o. Um|t pessoas dignas do crio AO a 
môço que teve” A perita primeiro mui-| € visto frequentemente a homoropathia 
to queimatia, C| rada” ale oisy quan- « mostrar-se selficaz! nas, molestias gta 
do fugiz o den Au ESP AM em|4 vês aonde lodos os outros methodos 

« tinham falhado » À 


Os, 47, tripulantes «tão omilagro- 
escopados, chegaram a Liver- 


PERDE. 


DRT A, 
| 4 ACobmumiCADO |), 
9 SAUDE PUBÉICA: - 
eo omocesta epidrapho e so” no Minrio 
do Governo de 23 do Janeiro ultimo um 
anligo/traduzido tdo jurmdl «LºUnidii Me- 
dicale», 

O Araductar receiando talvez os pro- 
gressus dá doutrina dós semelhantes en- 
tra vs medicos porluguezes apressa-se on 
publians esse misliforio de: sandices , ca- 


sind 


jdas & forçã. m 
algumas vezes no re 
tes no poder do imaginação !. 

Nada mais irrizorio e banal. 

Se .U regimen tem essa tão grando 
importancia nas curas pela bomocopa- 
tua, por gue não o adoptar? Mas o 
regimen da allopalhia-chegon à ser bar- 
baro , ainda é restriclo; e o da homoco- 


. |miis notáveis. das Dações mais eivilisa=) 


tão! 


f medico que salvou], 


os allopathas ; defeza “que corre impres-|, 


P 


pfhusiasmo. EEE + 
LONDRES 4. — Chegou o vapor 
«Africa» dos Estados-Unidos. com muito 


Val-de-lirace.). (ty P ) 
A morte de Broussais foi uma gran- 
de perda para a homocapalhia. ' 
Entretanto cumpre lembrar ; Brous- 
sais, so principio, tinha considerado a 
homocopathia como um i 
gno de todo o exanhe. 
Mais tarde, vem 1 
| «Soa homocopalhia 
« absurdo, serin uma vordade immensa.» 
* Ban 4835 vuvia se o-telebre' profes- 
sor gxelamar ; da sua, cadeira :, « Bu não 
«“conheço nas sciencias senão a aulho- 
«ridade dos  facios;; q. neste “momento, 
« experimento a; homocopothia. 0/1 41) 
), E porque: umostiso ale cinerêdulidade 
acolhera, estas: palavras, Benussais repete 
com, voz -yibrante que apagou o! sorvisu 
de todosvas semblantes: so eso os) 
vi£ Sim , euexperimeuto a homoco- 


conturso -possa ser-digno da 'sollicitude|de e) 
e esmero com que me dirigiram durante 
os meus estudos |... . 
Achando-me “pi convenientemente | dinheiro. x 
preparado, não receio meu adversario ;| Uma correspondencia de Paris ja0 
porque espero que meus exames, apesar/«Morning-Post», assegura que as prôsos 
le eu ter escolhido este; lyccu, não serão| por motivo do altentado de, Paris, con- 
inferiores nos d'elle; porque, 4 falta do| fessaram tudo, o descobriram todo; o 
.º anno, phi sophico, que todavia fre-|plano da conspiração. 0 .s sm 
quento, cohlrapôr o grau de ba- O banço da Prussia abaixou na-dia 
charel “em dicina, e o accessit que/3 a taxa do desconto ia 4 q; e.;10 0 
nesta obtive; porque o “estudo da gna-|juro por adiantamentos a 5 p. O 
ibomis, physiologia e pathologia, me dão) «O aEnglishman» jornal indiano, on- 
sobra o meu opposilor uma grande van-|nuncia. que Nana-Ssib fora prisioneiro. 
agem — a de podor tratar, -d'uma ma-/O cliefy indiano fui” reconhecido apesor 
neira-plausivel, “as «mais transcenentes[ilo disfarce com que; seoccultava. Nana- 
iuestões da psychologia e da ideologia. Saib e seu irmão deviam sor enviados a 
Eu não póllia, visto estar matriculado nojCalcótta. aid Es) 
ps anno de philosophia-e medicina, of) O rei do Delhi foi collucado sob a 
erecer “os meus “serviços “ao seminario|puarda dy regimento inglez n.º 52, 


bsurdo, e indi 


palhia. » - o Jue Lamego; por isso o meu competidor goles po 'que será transportado prosina- 

» Qrhonrado e sabio Raspail disso a|se apressou a ; oferecer os seus; masjmente a Ferozenaro o de lá a Bombaim, 

Goyarl um-dia : , nem eu necessitava para o bom-successo|bndo, sará guardado sob uma rigorosa vi- 
, Pr nu 


« Entendo que é verdadeiro o prin-jda minha pretenção, de prestal-os, e 
cipio dos semelhantes, mas que Hshhé-|| “serviços 'purém, que o “sn. 
nan q tem gunecolisado, muito.» -|bosa suppõe prestar so seminario, n 
Es uma critica sincera, e o prit bem, não podem, ter o alcanco que lhes |Ce-se uma grande recompeusa a quem o 
ito alo systema ide Raspail. Jquerem atiribuir os correspondentes dojentregar. 7% 
jaloneo uni asur =) Bm Cawnpore: f vo (de paherens oh 
do ter feito as experiencias sobre a ho- E” sabido, que O gras de bacharel| lhesouras e joias de Nana-Saib, que elle 
moeopalh + que confessou ser incom-=|não basta para que se possa ensinar uma |lançou, emi 8 poços: na Sia Tretirada 
pletas por falta de, estulos espeçines, des disciplina qualquer, ainda aquellas que se Em Caynpore a carestia era espan- 


y no «Bulletin de lherapeutiques de | pstudaram sá Psntdaioi eii que se re-|tosa. o 
| Bem, : o 05 * “ Segando “as «Noveliadoss !reprada - 
omacop tism-se en; Madrid, os boatos de modifi- 
cação ministerial, i r 


PARAENSE a los: 
— PARTE MARITIMA 
vol MMENTO DE DIVERS 


= gilanciaç o 4 
Bor || “Paroce que. o primeiro miuistco do 
do lrei“ninda não foi apartado. mis Ulfero- 


rei 
atá 


ilefe 


) 


| Resta-nos foliar de Andral, Depois) «Liberal e Vi 


soqred af 

DIVERSOS PONTOS 
“DO REINO. 
LISBOA 7 DE FEVEREMO. 

vo) (ENTRADAS. po! 

RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Avon, 

em qualidade de paqueta. . 

OLHÃO. — Vap. D. Fernando, vinho o 
aguardente. tt OF. 


bol. Rot 


otisih 8 u0/vi? 00.4 MALAGA, — Vop.) ferdam, om 
ED RR “quálidade de paquete. oo 
+ CORRESPONDENCIA, | utuinami por | SETUBAL [areibada). —R. Andorinha. + 
“ Pedemenos a publicação da seguinto| nctos valiosos e regula; actos ispões ba had ts pa do 
Auta a o IGIBIRALTAR. — Vap. . Togus, em qua- 
eRDINIOS 214 Shir)-védoetor: E lidade: de paquete. + 
Muito. me nbsaquinrá 'se se se dignar] — netos quo são praticados durante & LIVERPOO alia Mono) asóito! Bm 


inserinonas columnas: do “sem: acreditado 
jornalvas: seguintes linhas: confossar-me- 
ei summamento grato; ao. favor; quoles- 
ero merecer da nimia bondade do v. 


SOUTIAMPTON. — Yap. ing. Avon, em 
qualidade de páquete.. 


et a Os 


qualificações. | 
Para. que diz pois o correspondente 


do «Viriato» que..o .snr. Barboza cotib 2) 
regencia da cadeira sugmenta (0 nuilero| 
das habilitações para nº conseguir ?- O se-], 
minario de Lamego, que se não pejá de 
dar. a um bacharel formado om dbealos 
gia, que. níelle ensina direito ecolesiasli-! 
vo;ca ninharim de oito mil réis mentes), 
(ordenado inferior do d'uim, professor de 
instrucção primaria | 1) -acceitou de 
vontade us serviços graluitus do snr. 
boza “E-era logico que assim” o [izkS 
O seminario pois que lh'os Re à be- 


barcação algum 


ds e uma escuna ao Oeste: 
=| 


“fogitado. o 


PORTO 11 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 


— DEM 12. 
'N'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o vapor Flora, 


Vento S. E 


- (brando) eo mar pouco 


mais, o anr.. Banbaza não fui, como div 
o -mesmu correspondente, pre A 
lacurta “no ensino do seminario: lá lavia 
paper de" logica, era O distinclo [ros 
Pesar, 0 ill. Mº snr. João Teixeira do Mes- 
quita «que codeu a cadeira no mesmo 
snr. Barboza, “por mera deferencia, sé vão 
por instancias reiterados, pur este fei- 
tas. 


tio o do Porto... Tenda feito nei 
levos seus exames [haverá moz aimeio! 
e apesar de nem ainda terem subido so 
consulho superior as qualificações que clles 
hayiam, obtido, já o snr, Barbosa se sup- 
põe professor, parte para Lamego a met: 
ter-se do posso da cadeira em questão, 
omega a regel-a, combinando-se an, 
tos, para este eíluito [como diz o corres- pd vt po uso 
pondente do «Liberal»] com as auctori= Que molivos tem, portanto; o E9F= 
des administrativa é ecclesisstica , que, | respunilente doa Viriato» em Lnmego, Pá 
deste modo, parece serem uma: especiejra aMançar que a candidatura do nr. 
de conselho: superior em Lamego, que|Barboza, so provimento da cadeira, é à 
habilitaa seu bel-prazer para o profes-|mais provavel? Note-se o emponho 
sorado. prepalar coma provavel aquillo, sobre ue 
= Logo depois começaram a chover clo-|se não: póda ainda aventor um juizo 
gias unisonos o-pumposos, tecidos pelos | qualquer o suppôr' que as cousas ERto 


lumnias.e, blasfomias, contra 0 novo, me- pathia somente afasta subslancias me- 


correspondentes do «Liberal» e «Viria-lramwm como devem correr. O correspfn- 


hor HMM" 


dicção 


da Silva, rua dos Hortás n.º 14 


ANUNCIE 


mw 


pretender fallo no escriptorio, ruadas-In- 
Íglezes n.º 94. 


PUBLICAÇÕES LILTERARIAS. | 
Codigo Adininistractivo Portuguez anotado, 
o de 1854. t 

llecção de Legislação de 1829 a 1856 


Jacintho A, Po. 


Col 


edicção official. 


Vende-se na Livraria de 


is. 


RRE &C.º tem para alogor 
“alguns dos seus armazens 
«lo Terreirinho: e 'Choupelto; quem 


2020 


O COMMERCIO DO PORTO. 


h 

GNACIO Corrêa, . com: esta- 

belecimento de livros e es- 

tampas na rua de Bello-monte 

n.º 65 e .66, acaba de receber de 

Mespanha, uma porção de livros lo 

dos obras modernas : veudem-se, por pre- 
sos commodos. 


ILVA & AROUCA, tem para vender 
passas d'alicante, emycnixas «arroba, 
meias, e quartos. Largo. do Terreiro 
d'Alfandega n.º 42, 1.º andar... (222) 
UEM quizer comprar ums 


fam Q quints “chamada “Sirdema 


guntordo povo de Cavelhinhas ; 
compõe-se de: pomar, olival, tem caes 
e-caminho para as carregações: propria- 
mente seu, hortes com ago, grandissimas 
matas, vinha que tem dado setenta pipas 
de bom vinho, bons armazens, boas ca 
zas com bons arrumos, e boas ferra- 
mentas para “o serviço da quinta, falle 
nesta cidade com Silva & Arouca, largo 
do Terreiro d'Alfandega n.º 42, 4.º an- 
dar E O SS [E 


Pesson desegual nôme, e-como tenciona 
aqui fixarisua rezidencia, assignar-se há 
de hojesem diante. 3 4 vos + 
Jodo Vieira Pinto de Magalhães. 
-21 O8IOS 1% (224) 


OS BUNS.- 


a 565, 


is jardim n.º 564 
defronte d asa do Paraizo. [225] 


“JULES Leroy Waigel, horticultor fran- 

cez que ha oito annos vem dé França 
a“ Lisboa, Virá este anno ao ' Porto du- 
rante o corrente mez de Fevereiro; mas 
cúmo a sua demóra nesta cidade seja de 
Mui pouco tenpo, as pessons que tive- 
rem a fazêr-lho encommendis poderão 
dirigir-se ta casa “do M.7º Bartéze, na 
rua“da Fabrica do Tabaco para “onde irá 
hospedar-se, que ahi lhes serho recebi- 
das, (212) 


VINHO CHAMPAGNE: DE SUPERIOR 
g " QUAEIDADE.” “º 


ENDE-SE “na rua Nova de S, João 
V n.º 90, 


1) 34 dota f 
, duzia 98600 reis, 
> BBT6O 
(177) 


Ee 
Por. garrafa 900 


Meias ditas 960, 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
cos e polainas'de 
mpermiavel, € 


de casac 
panno i 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas 


de | barregana p 


d) 


para oriada sinal 


guardanapos e lenços de 


cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 


No mesmo escriptorio 


ha para vender. cristal 


inglez em garrafas cópos 


etc.; garrafas de; vidro 
preto de superior qua- 


lidade, carvão de pedra, 


e cerveja das melhores 
fabricas de Londres 


(116) 


[rs Brandão, rua das Taipas 
n.º 14, tem para vender gar- 
ralos inglezas de superior quali- 


dade, (149) 


. to Ss 
Instituição Vaceinica, 

Gr a Vnecinação na casa da 

exc.º Camara todas as terças feiras 
e subbados ás 11 horas da manha, Na 
Secretaria da Municipalidade todos us dins 
desde as 10 horas da manhã ató ás: 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem “laminas com pus vaccinico n 
todas as pessoss quo as, perlenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente, 


Ri a 
* JRJANÕEL José Pereira, 

(dE a morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 


balas de maça para embeber linta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem tintas de côres para 
vender por preços" commodos, 


) JENDEM-SE na rua do Bom- 


DOMINÓS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo IIdefonso-n.” 23 
e 2h, ricos dominós por 
preços commodos. 


Portuguezes. 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto 4 fulla que vos fiz 
e mais publicações, no dia 11 do 
corrente mez de Fevereiro e queserá 
reproduzido alternadamente por espa- 
go de '3 mezes, para bem se applicur a 
capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Neus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como “con 
pouca despeza, tereis muito, bom é 
puro vinho. 

Francisco Gomes de Freitas. 


» DIRIGIR. 


Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para ondo se mudou 
da praça da Constituição n.º 99, dirige-se aos 
dJL,MoS surs,: 


PORTUCUEZES, FRANCÊZES, ITALIANOS, HES- 
PANHOES E POYOS DE PAIZES VINHATEIROS 


“Todos, senhores, scientes estais de que 
meus esforços leem sido inauditos, e minha. 
coragem mais que humana, para acudir au 
mal que devora vossas vinhas, e a seu par 
vossas queridas fuúmilias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda não. dei um 
rateio com que possais mais viclgriosamente 
colher o fructo de vossas e minhas fadigas, 


de gut- 
ta percha,-merino.e bar- 
regana, e capas grandes 
frias 

as, 


[já di 


e supplantar assim a inveja e a perversidade, 

o isso aqui ov apresento. Aceilai-o como 
desempenho do dever do minimo de vossos 

irmãos. a 1 


Ahi o tendes, e já está experimentado 
com gloriusos resultados : 


| REMEDIO HEROICO, PARA AS 
Trat" VIDEIRAS, 00 


Um mer antes dellas arrebentar reguem- 
o cont soluçao fraca do sulfato de ferro, 
u  Cupa-roza verde, chatiada, meia oitava 
desfeita em agua bastante, sulliciente para a 
parreira, ou videira ficar Dem regada, opora 
O quo util sorá cavar um ponco a terra, a 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 
apparecer o fruto; logo que oppareça 0 fru- 
to, veju-se se está limpo do mal, u estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
cum a mesma solução fraca; e ameaçando 
mal, contiponto mais forte, emeis a miudo, 
que se gugmentaró, ou diminuirá em propur- 
quo dos eleitos, parando loga que v mal 
desappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
na explicada, e assim, com certeza, não só 
havará grônde abundancia de vinho, como 
demais, pure e saudavel. «Ouvlrani ? “No au- 
no iseguinte não se regue sem se yer 0 fru- 
to, ou se antes quizerem regar, seja quando 
dead a arrebentar, seguindo a marcha 

a; e 'esfando o fruto limpo do mal, dei- 
Xe-se a natureza obrar só, puis póde muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo menos robustecida, para aquulle anno 
sem precisão de auxilio estranho ; e se anta, 
gar mal, entpregué-su, como acima se declara, 
Solução mais. fraca ou mais (orle, que se 
continuará como fica dito; e ussim, a final, 
serão radicalmente curadas as pa 
videiros, conhecendo-se que O estão pur não 
ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar Lodos os annos Este reme- 
dio tambem se púde botar na terra junto das 
raizes, e a chuva de certo o levará à circula- 
ção da parreira, mas não fica depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, couio se 
faz preciso, as dóses, e mesmo porque creio 
que as parreiras em poucos annvs ficam cu- 
Fadas; e para se acertar neste ensaio leva- 
ria uns pocos de aunos, por isso não ex- 
pendo nada a este respeito pelo julgar des- 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensaiar, mas não que eu lh'o aconselhe por 
ora. 

Este remedio igualmente curará o mal 
e tudos 08 outros veguldes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a furmo para qs 
outros vegelaes, e seus vlleitos serão admi- 
raveis ate nos que nã» teem doença algu- 
ma, pois seus fruclos serão mais vigorosos é 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, e isto se “conhece a vlhus 
vistos, e até pelo tacto, Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento a servir como es- 


[PA 


trume, applicado com moderação em propor- 
ção da fragilidade da planta, é assim, não 
poucos milhões se pouparão, loga que estoja 


estabelecida, a quantidade precisa, conforme 
as lerras, f 

E este o que quasi com certesa espero 
em Deus fatá resuscitar a fartura espantosa 
de trigo uu Rio Grande, que alem de ali- 
mentar o imperio do Brazil, abastecerá toda 
a Europa soa provincia do Ito Grande a 
esta cullura toda se applicar e utilisar so 
ueiro, com sciencia do thesouro que lhe of- 
erto, Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum dia o mal invadisse tudos os vegelues, 
o que não seria da triste humanidade se isto 
não estivesse descoberto | E por isso eu com 
certeza espero que lhes rendais muitas gra- 
gs por tão -graúde beneficio, Rio de Janeiro, 
|) de Dezembro de 1857. — Fuancisto  Guxes 


DE EneiTAS. n 
qrerêto APATOS de borracha, tan- 
to pará senhora como 


pora bomem ; vendem-so na rua do Santo 


Antonio n.º 208 e 209, por preço muito 
commudo, (218) 


O dia 19 de Fovereiro do 

N corrente anno por 10 ho- 

==> ros da manhã na Praça dos 
leilões desta cidade do Porto sita na rua 
d'4lmada-n:º 66, se ha-de' proceder na 
arrematação da quinta denominada da 
Granja, sita no lugar da Granja fregue- 


Penafiel, a qual su'cumpõe de casas so- 
braidados e telhados, quinteiro, casas de 
cuseiros, e' córies de gado, esinpos jun 
tos de terra lavradia, lameiros, pomar, oli- 
vaes, uma grande lapada cercada de muro 
em volta etodas as suas mais pertenças, é 
bem assim a terra oliamada da quinta 
debaixo, tudo pertença da dita Quinta 
da Granja, “avalusda “livre “de reparos, 
cultura, pensão de 18200 rs. e Inudemio 
de 5— um — na'quantia de 5:8538720 rs. 
a cuja arrematação se procede por força 
de execução promovida no Juizo de Di- 
reito da 2.º Vara, escrivão Simões, 'a re 
querimento de D. Auna Maria de Ma- 
cedo Sousa Queiroz, viuva, rezidente no 
Imperio do “Brazil, contra: os executados 
Judo Leite Pereira! de Mvllo e Albim, e 
outros como hetdeiros de Joaquim Leite 
Pereira de Méllo é Albim, do que é es- 
crivo da praça Vionna. (200) 


zia de Engares julgado” e ' comarca deja 


O dia 18 do carçente por 10 “horas 

da manhã na Praça do Carmo ces- 
tabelecimento de alquilaria do fallecido 
João França Cadote, se tem de proceder 
4 arrematação, de tudo o trem e deligen- 
cia da, Regoa. pertencente ao cazal do 
dito fallecido, cuja arrematação se faz por 
despacho do mesmo Juiz de Direito da 
* vara no inventário de é escrivão 


Vilela. (213) 
Es 113, ha para veuder pian- 
a nos d'aulhores seredisados. 'o 


dem, ver-se. desde as 9 hocas da manhã 
aló ás 5 da lnrde. (154) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com: sol Lodo o dia, no Lempo 
d'inverno, proprio pata escriy toriós , 
falle no escriptório do expediente deste 

jornal, — Preço muito favoravel.. 
UEM quizer. compra! 


il a uma casa nobre n'esta 
ci n) bellas vistas e a mais bem situa- 
da, falle na cedarção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


A rua de Bello-monte n:º 


MARIA d'Annunciação Freitas Af- 
D. fonso' Dias, João Antonio de Freitas 
Guimarães, José de Freitas Guimarães , 
Manoel Ribeiro Guimardes, Manoel Gon- 
culves de Carvalho, agradecem desta for- 
ma pelo não poderem fazer pessoalmente 
a lodas as pessoas que se dignardm as 
sistir ao responso de sepultura pela alma 
de séu presado marido, genro, cuntiado 
o amigo Antonio Aflouso Dias, que leve 
lugar ha Igreja do SS. Trindade na noute 
de 5 do corrente. * (216) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
Us EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, combistas na 

Flores n.º 4, 2, junto á igreja da 
Misericordia, 'e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vender bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção deve: prin- 
cipiar a 20 do corrente mez. (217) 


APINS superiores para mantilbas, run 
L das Flores n.º 310 a gi2. (122) 


BANCO COMMERCIAL: DO PONTO. 


Direcção do Banco Conimercial do 
“Porto annuncia que no dia 15 do 
corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 
no Edificio do mesmo Banco, furá lei 
lão e serão entregues a quem maior 
lanço oflerecer, cinco avções do dito 
Banco, as qunes servem de penhor mer- 
cantil d' obrigação do falecido Prancisco 
tosquim Muia, e foram avaliadas pelo 
Corretor da praça A. E. Urpia em du- 

zentus & cincoenta mil reis cada uma. 

Porto 4 du Fevereiro do 1858. 

Os Directores, 

João Antonio da Silva Guimarães, 

Custodio Teixeira Pinto Basto. 


- (187) 
. UEM. pretender arrendar 
fa 9 ou comprar o: armazem 

&B sito no cars de Santo Anito- 
nio de - Valpiedade, em a freguezia 
de Villa Nova de Gaya, du lotução 
de 500 pipas com lanoaria, “dous 
tanques de pedra, agua de bicu e 
livres de cheia, e dizimos a eos, 
queira dirigir-se ao solicitudor Ma- 
noel Ferreira da Cunha, morador 
na rua de Santa Catharina n.º 316. 

e 137] 
AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 

Portugal e Ilhas Adjacentes , compro- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelugens, lazareto e corre- 
tagens da praça por 

+. KENPE, 

Edieção nitida fiel e mais correcta 
que aédicção official ,. confornie o author 
acaba de demonstrar. no aucio de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'agosto proximo 
passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas, 

[1487] 


MUDANÇA. 
Armazem de piapnos de E. 


0 Meumann e (,?, mudou se 


Es da rua de Bello-monte para a 


rua das Taipas n.º 53. E 

Neste estabelecimento que acaba de 
ser muito augmentado, encontra-se um 
surtimento completo de piannos tanto do 
celebre Erard, cumo d'qutros acreditados 
aulhores; e recebem-se piannos usados 
em «desconto, dos novos. 


N. B., Ha no mesmo esjsbelecimento 
uma. oficina completa para. concériar 
piannus, dirigida pelo snr. Schumacher, 
9 qual foi mandado vir expressamente 
da fnbriça de Erard, o tambem so 'eu- 
correga de aflinar os. mesmos, 


(178) 


Qua quizer comprar 
um pianno de 6 e 


dm ey. meia ostávas, 'em-bom 


uso, falleina rua do 
=" (186) 


ENDE-SE a fabrica de destilação: de 
agoardente, sita: na Cancella Velha, q 
qual se scha muniila de tudo o neces- 
sario, para-pader de prompto destillor; 
quem “a pretender dirija-se á ruu du 
Souto n.º 69. Ê [1850 


ERQUEIRA-DA GAMA & BRAGA ; 
rua de S. João n.º 36, tem“para 
vender soalho de pinho Flandres de 
differentes grossuras e lamanhos ; 
bem como, mastros, maslareos, «ver- 
gas, e vergonteas para navios. | 


“FATO FEITO. 


Continua bem sor- 
tido o armazem da 


Carmo n.º 9; 


nº 17; os precos são os 
mais razoaveis:. “Tambem 


ha capas para. senhoras. 
' Ni dipiaho 8 SR (196) | 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Glasgow. - 
. O vapor inglez VICTOR 
EI AUELES espera-se 
“brevemente de volta pa 
3 1% shhir outra vez para 

té o fim do 
4 C* rag, Nova 

183) 


; . 

E A , 
Pata. Liverpool... 
gate O vapor inglez BRA 
GANZ Vedpilho W, 
Lloyd, “she com des- 
tino 4 Liverpoo] até o 
Bos din 15 do corrrente, 

- Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem para O que tem excellen- 
tes commodos ; dirija se nos gentes Cha- 
miço Filho e Silva. 

! (185) 


— Do 
Para Copenhagne d 
Stockolmo. 

Sohirá nté dia 146.de Fevo- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
E capitho G. é, Lundberg. Con- 
signatarios Eduardo Kele & C.º. Taipas 
n.º 6. (86) 


Para Vianna do Castello. 


lb O hinte NEPTUNO, a sabir 


com brevidade; quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel Tr 

mão & 0.º, Cima do 

102, 


corrente mez de Fovei 
- Agentes À, Milloj 
dos Tiglezes n.º 8 


uro nº 401 e 
(221) 


Para o Rio de Janeiro, 


ip A veleiro broa RAPIDA, ca 


Pitão Manoel Thomaz da Nova, 
sinda recebo alguma carga e passageiros 


sabirá no dia 25 do corrente, 


para os quacs lero escellontes cominódos 
e bom lractamento. Fragia-se com José 
Marques da Costa Junjyr, em Cima do 
Muro da Porta Nobre n.º 7. 


; (2086) 
Para Hamburgo. - 


EO Suhirá com brevidudo a ga- 


leota hollafideza  ANTHONIA 

FRANCINA, capitão J. L. Jan- 
sen. Consignaiarios E, Kobe & C.2, 

(175) 


db 


surs, passageiros, queiram «vir: legalisar 
as suas passagens. 


Praça de D. Pedro) 


haverão bailes. 


Para Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO 
sahirá até o dia 24 do cor- 
rente mez de Fevereiro. Os 


Tracia-se com Viuva 
Azevedo & Filhos ra: dos Fogueteiros 
nº,5. r (2093) 


Para 6 Rio de Janeiro, 
“A byrea MONTEIRO: 2.º pre- 
teme sahirvaté Bido corrente 
»mez de Fevereiro. Tem ex- 

cellentes-conimodas: para «passageiros, e 
pode ainda receber alguns, bem como als 
guma carga leve; ctracta-se' com José de 
Sonza Monteiro e Silvaiem Gina do Muro 
junto á: ponte n.º 261; ou: no mesmo 
Mure n.º 243. 0» Gb 0 (2) 


“Para a Bahia. 


Ego no osgsiingas dl 

10 novo; briguo ALMEIDA 12,8 

tapilão Antonio Domingues 

| Gaya, sahirá com muita bre- 

vidude. Pora carga e. passageiros, Iras 

cla-se com João Eduarda dos Santos. & 
Cl na Praia de Niragaya n.º 157. 

se É (57) 


Para o Rio de Janeiro, 


dio 


Quem na” mesma qui 
ou if de passagem para o qu 
bons commodos, dirija-se a B 
Machado rua de S. Chrispi 
“o copilão a bardo 


com. 


carregar 
tem muito 


Rarqui 
Para a Bahia. o 

O palhabote ortuguez 6, R- 
sb RETT, TA dia Sd; 
É corrente . se tempo o per= 
millir; para carga, € passageiros, tra- 
orge À, Reedpath & Rozas, 

Y é 187) 


ela-se com 
rua de» 0 Novo n.º 3 


DE ANGELO ALBA. 

7.º recita do 5.º-mez d'nssignalura. 

Sexta feira 192º 

* Representar-se-h: 

DE LAMERNOOR, o 
Principiará ás 7h r 

afirmou entef em 


EMPIESA. NACIONAL... 
Salibado 4 3 de Fecertiro.” a 


pt À naisdn 
2.º recita do, A. mpz d ossignalora.. 


“GRANDE BAILE: 

o DR ls tg q" 

va. ) dee! 
MASCARAS... - 

| Mará principio ao divertimento ;com. 

o disparate em 1 acto => Os, Quadros Vi-, 
vos, —, “ Ne om 


TRO DE CAMÕES: 


vege ao qulinalr 


RA, MAIA 


: GRANDE BAILE | contem o 


DE Mascanas. 


Sabbado 13 de Fevereiro. | 


niraar 


Os camarotes para esta m ile estão. 
tudos passados, o resto dus bilhetes de 


salão vendem-se na casinha do mesmo 


tbestro. — Preço dás galerias para senho- 
ros 120 rs, salão 240 Mr 
N. B. Não é permitlida a entrada. 
do pessoa alguma com dominó, com se. 
nha de dama. nr eae peço eh 
Principiará és 7 boras e meia. — 
IHATRO-SALÃO DE VILLA NOYA: 
DE GAXA. oo vos 


Estabelecido na rua de Baixo. 


Bailes de 
MASCARA 

A abertura d'este'salho” 
dia-14' do corrente, 


[ terá logarno 
“em “consequencia de” 


se não poderem ter coneluido mais cedo! 
a pagar aqui ou no Kiy, de, Jnneiro SS muitas-obras-quesmeHe-se fizeram. 


Tem ampla capacidade, e tudo se acha 
disposto na melhor úrdem — Ha dentro 
um cofé o um restaurante, o que muito 


vantajoso se torna para Os concorrentes, 


— tudo no melhor Bevio. ' Dub 
Nos dias, 15 e 16, da mesma-fórma - 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior,” » 


PORTO : TYP. DO COMMENCIO; 
RUA DA PERRARIA VE BAIXO N.º 196 


